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ATA DA SÉTIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDASESSÃO LEGISLATIVA DA 

DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA, em 06 de Junho de 2018. 

___________________________________________________________________________ 

Aos seis dias do mês de junho do ano de dois mil e dezoito, às dezenove horas, reuniram-se na 

Sala das Sessões da Câmara de Vereadores de Maximiliano de Almeida, para a Sétima Reunião 

Ordinária, sob a presidência da Vereadora Daiane Barancelli, os seguintes Vereadores: Diego 

Antonio Pereira, Ismael Zukunelli, Marcelo Junior Locatelli, Marcelo Richit, Norberto da Silva 

Barancelli, Onira Orlando Zonin, Sergio Bernardi e Valdicir Bertoni. Havendo número legal de 

Vereadores e Invocando a Proteção Divina a Senhora Presidente declarou aberta a presente 

Reunião Ordinária. Em virtude da ata da reunião ordinária anterior já se encontrar disponível no 

site Câmara de Vereadores, a leitura da mesma foi dispensada. A ata foi submetida à discussão e 

votação, sendo aprovada por unanimidade de votos. Continuando os trabalhos, foi realizada a 

leitura das matérias que constaram no Expediente do Dia: - Indicação 035/2018 - Vereador 

Ismael Zukunelli: Indica a Chefe do Poder Executivo Municipal, que viabilize através do 

DAER/RS, a instalação de redutores de velocidade (tachões), na ERS 478. - Indicação 036/2018 - 

Vereador Norberto da Silva Barancelli: Considerando o decreto de calamidade pública do 

município, indica a Excelentíssima Senhora Prefeita Municipal, para que junto com a Secretaria 

de Agricultura, conceda gratuitamente aos agricultores os serviços da patrulha agrícola para a 

produção de silagem, e para aqueles que não necessitam deste serviço, que seja concedida 

gratuitamente 10 horas de máquinas. - Indicação 037/2018 - Vereador Norberto da Silva 

Barancelli: Reitera a Indicação 022/2018, da Vereadora Onira Orlando Zonin, indicando a Exma. 

Senhora Prefeita Municipal, com cópia a secretaria competente, para que seja providenciada a 

construção de um quebra-molas na Rua Dois, nesse município. - Indicação 038/2018 - Vereador 

Norberto da Silva Barancelli: Reitera a Indicação Nº 077/2017, e INDICA à Chefe do Poder 

Executivo, para que através da secretaria competente, seja providenciada a construção quebra-

molas na Rua do Rosário. - Indicação 039/2018 - Vereador Norberto da Silva Barancelli: 

Reitera as Indicações Nº 011/2018, 025/2018 e 034/2018, indicando à Excelentíssima Senhora 

Prefeita Municipal, para que construa um bueiro na entrada que dá acesso a residência do Sr. 

Maicon Cechin, na Linha Floresta. - Projeto de Decreto Legislativo Nº. 001/2018: Aprova as 

Contas de Governo da Administradora do Executivo Municipal de Maximiliano de Almeida, 

Senhora Lenir Moterle Bessegato, referente ao exercício de 2016, Processo n. 001910-02.00/16-9. 

As Contas do referido exercício e gestão estavam em análise na Comissão Única de Parecer, a 

qual manifestou parecer favorável à aprovação, acolhendo o Parecer n. 19.377 emitido pelo 

Tribunal de Contas. - Projeto de Lei Nº. 030/2018: Revoga a Lei Municipal nº 775/2015, que 
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destinou área para criação de distrito industrial e comercial do município de Maximiliano de 

Almeida, e dá destinação à área especificada. - Projeto de Lei Nº. 032/2018: Autoriza o Poder 

Executivo a realizar abertura de crédito adicional especial por auxílios e convênios e dá outras 

providências. Ao dar início a Ordem do Dia, a Senhora Presidente submeteu à discussão a 

Indicação Nº. 035/2018 do Vereador Ismael Zukunelli. Após saudar os presentes, em especial a 

ex-Prefeita Lenir Moterle Bessegato, o Secretário de Urbanismo, Senhor Idanir Minozzo e o 

Tenente da Brigada Militar, Senhor Izair Bessegato, o Vereador justificou esse pedido ao 

Executivo, para que o mesmo tente viabilizar com o DAER, a liberação para que o município 

construa os redutores de velocidade neste local, na saída para o Cerro da Rapadura. No seu ponto 

de vista e de acordo com os moradores, a situação encontra-se bastante perigosa, com o fluxo 

intenso de veículos, por se tratar de uma ERS. Assegurou também que o Senhor Celso Picolotto é 

um dos promissores deste pedido, inclusive já tem em mãos um documento com mais de (30) 

trinta assinaturas, de praticamente todos os moradores do local. Pediu o apoio dos colegas, pois 

considerou importantíssimo esse pedido, buscando evitar que ocorra algum acidente. Disse que 

num primeiro momento tentarão a liberação junto ao DAER e depois sentarão com os 

responsáveis para avaliar a melhor maneira de ser feito isso. O Vereador Diego Antonio Pereira 

também se manifestou. Inicialmente o Vereador parabenizou o colega pela  indicação, porque 

entende que o DAER deveria repassar a responsabilidade da instalação desses redutores ao Poder 

Executivo. Disse que é necessário que isso seja executado, para diminuir a velocidade dos 

caminhões e dos carros que descem pelo local, embora tenha restrição da barragem para cargas 

pesadas, o local é uma descida muito perigosa e além de ser um local com muitas crianças, tem 

ainda um posto de combustível e um posto de lavagem, onde o entra e sai de veículos é constante. 

Lembrou que fez um requerimento ao DAER e não foi respondido, foi tentar buscar uma 

informação em Erechim e nem sequer foi atendido. Embora a responsabilidade seja totalmente 

deles, acredita que se até agora não foi realizado, não vão fazer mais, então que permitam ao 

Executivo colocar esse redutor de velocidade, para evitar que um acidente grave aconteça. O 

Vereador Valdicir Bertoni também se pronunciou, afirmando seu voto favorável  e parabenizando 

o colega pela iniciativa, que procura evitar que no futuro um acidente ou um problema maior 

possa vir acontecer. Manifestou-se ainda a Vereadora Onira Orlando Zonin, salientando que esse 

pedido foi feito no mandato da Prefeita Lenir, por indicação do Vereador Sandro Cavalli. 

Lembrou que o Vereador Ismael naquela ocasião também se manifestou, porém o pedido não foi 

atendido através da Prefeitura, já que a responsabilidade é do DAER. Ponderou que o local é de 

risco e junto desse pedido ao DAER, sugeriu também que fosse feita a solicitação para redutores 

de velocidade na saída para Machadinho, mais precisamente nas proximidades da entrada da vila 

baixa, que é um local bastante perigoso, com fluxo grande de veículos e pessoas. Sem mais 
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manifestações, a indicação foi à votação e aprovada por unanimidade de votos. A Indicação Nº. 

036/2018 foi à próxima matéria em pauta. Manifestou-se o autor, Vereador Norberto da Silva 

Barancelli, declarando que, em razão da paralisação dos caminhoneiros, nossa Prefeita decretou 

situação de calamidade em nosso município. Disse que assistiu a um vídeo, onde a Prefeita visita 

propriedades do interior, algumas que trabalham com aviários.  Pensado nisso e já que a Prefeita 

se diz preocupada com os agricultores, sugeriu que ela juntamente com o Secretário da 

Agricultura  viabilizasse neste ano, horas máquinas gratuitamente para o produtor rural que 

necessita fazer a silagem do cedo e do tarde e para aqueles agricultores que não precisam desse 

serviço que ela disponibilize (10) dez horas máquinas para cada agricultor que necessite arrumar 

as entradas nas lavouras e outros serviços necessários. Se a Prefeita assim fizer, vai estar confiante 

de que ela está mesmo preocupada com nossa agricultura. Do contrário é muito fácil  decretar 

calamidade e acionar a Defesa Civil, a exemplo do problema da ponte existente na Linha Floresta, 

sendo que foi decretado calamidade e já são (18) dezoito meses que a ponte encontra-se caída e 

não podemos mais enrolar nossos agricultores. A indicação foi submetida à votação e aprovada 

por unanimidade de votos. Em continuidade foi à deliberação a Indicação Nº. 037/2018, do 

Vereador Norberto da Silva Barancelli. O autor fazendo uso da palavra disse que foi procurado 

pelos moradores dessa rua para que fosse viabilizado os quebra-molas. Disse que essa indicação 

em conjunto com a indicação apresentada pelo Vereador Ismael, dá para perceber que nem o 

DAER e nem o Poder Executivo estão preocupados com a segurança da população, uma vez que 

esse pedido já foi feito pela Vereadora Onira, mas que a Prefeita não executou até o momento. 

Diante disso, observa-se também como é investido o dinheiro público, precisamos dar condições e 

segurança para a população e que não precisam fazer tantas indicações para um simples quebra-

molas, até porque a Prefeita também passa pelo local e pode verificar essa necessidade. Sem mais 

manifestações, a indicação foi à votação e aprovada por unanimidade de votos. Continuando foi à 

deliberação a Indicação Nº. 038/2018, do Vereador Norberto da Silva Barancelli. Com a palavra, 

o autor justificou que a cobrança na Rua do Rosário teve início ainda no ano passado, quando foi 

feito o asfalto e os engenheiros deveriam ter projetado os quebra-molas, o que não foi feito. Disse 

que os moradores reclamam que os veículos passam em alta velocidade correndo sério risco de 

acidente. Nesse ano ainda estourou um cano de água no meio do asfalto e tinha alertado que isso 

daria problema, o que de fato vem ocorrendo. A ideia é a construção desse quebra-molas no local 

onde o cano estourou e que isso resolveria dois problemas,  inclusive o Secretário e também o 

esposo da Prefeita estiveram no local avaliando, mas até agora nada foi resolvido.  Pediu que esse 

pedido seja realizado com urgência, juntamente com a Corsan e a Secretaria competente. 

Passando a presidência ao Vice-Presidente, manifestou-se a Vereadora Daiane Barancelli dizendo 

que nessa semana recebeu a visita de alguns moradores daquela rua, os quais explicaram sobre o 
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vazamento que acontece. Surgiu essa preocupação, porque um asfalto recém feito já com 

vazamento, poderá ocasionar buracos, além de se tornar mais uma obra com complicações e 

valores de investimentos mais caros. Também como Vereadora gostaria de solicitar que as 

pessoas responsáveis resolvessem esse problema, o mais breve possível. Reassumindo a 

presidência, a palavra foi concedida ao Vereador Ismael Zukunelli que também se manifestou 

afirmando que essa situação é de muita utilidade, porém questionou se no projeto desta obra já 

constaria esses quebra-molas? O Vereador Norberto Barancelli respondeu que tão logo a obra ter 

sido concluída no ano passado, encaminhou um ofício para a Prefeita, solicitando a cópia do 

projeto e da licitação, mas que até hoje não foi respondido. Novamente com a palavra o Vereador 

Ismael entende que a empresa que realizou essa obra ou o engenheiro responsável deveria 

informar se no projeto constam esses quebra-molas ou não. Entende que se constar no projeto, a 

empresa seria responsável por executá-los, acreditando que esse local precisa ser avaliado com 

mais atenção para evitar que mais prejuízos ocorram para a Prefeitura. A indicação foi à votação e 

aprovada por unanimidade de votos. Em seguida foi à discussão a Indicação Nº. 039/2018, do 

Vereador Norberto da Silva Barancelli. O autor justificou que essa indicação será uma forma de 

protesto, e em todas as sessões irá apresentá-la, pois as máquinas desceram até a Linha Floresta e 

simplesmente não entraram na propriedade do Senhor Maicon Cechin para fazer o serviço 

solicitado. Lembrando que há dias a Senhora Prefeita esteve nessa Casa, na ocasião lhe 

questionou sobre esse assunto, sendo que a Prefeita respondeu que não conhecia o Senhor Maicon 

Cechin. Conhecendo ou não esse Senhor, o qual se encontrou presente na reunião, o serviço em 

sua propriedade precisa ser executado, mesmo porque foram eleitos para trabalhar para todos e 

não para meia dúzia. O Vereador Valdicir Bertoni também se pronunciou afirmando que 

independente de conhecer esse Senhor ou não, se foi apresentado em regime de urgência, quem 

apresentou essa indicação conhece o assunto. Espera que o responsável para resolver essa 

situação, faça o mais breve possível. Pelo tempo que faz que essa indicação vem sendo 

apresentada, não sabe se é por marcação ou problemas que a administração tenha com essa 

pessoa. A seu ver em nosso município isso não pode acontecer, se foi colocado em regime de 

urgência, esse problema terá que ser resolvido. O Vereador Ismael Zukunelli se manifestou 

afirmando que há várias sessões vem comentando sobre essa situação e acaba acontecendo um 

desgaste na questão dos Vereadores, também da família do Senhor Maicon que fica envolvida 

nesses comentários e até mesmo da Prefeita. Sugeriu em nome do Legislativo, que o Secretário de 

Obras se desloque até essa propriedade para analisar o que precisa ser feito e execute o serviço, 

para evitar de vez esse desconforto com a família e os Vereadores. A indicação foi à votação e 

aprovada por unanimidade de votos. Continuando foi à discussão o Projeto de Decreto Legislativo 

Nº. 001/2018, referente às Contas de Governo do Executivo Municipal, exercício de 2016, 
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Administradora Lenir Moterle Bessegato, Processo Nº.001910-02.00/16-9. De início manifestou-

se o Vereador Norberto da Silva Barancelli salientando que quando assumiu essa Casa, assumiu o 

compromisso de falar a verdade e trabalhar pelo certo. Reafirmou que não trabalha para partido, 

sempre disse que seguiria o Parecer do Tribunal de Contas. Declarou-se favorável as contas que 

seriam apreciadas nessa noite, porque o Tribunal de Contas deu o parecer pela aprovação.  O 

Vereador Sergio Bernardi também se pronunciou favorável as contas da administradora Lenir, a 

qual se fez presente na reunião. Afirmou seu sentimento de felicidade, por se tratar do exercício 

de 2016, será o último ano julgado pelo Tribunal de Contas e sem apontamentos. E que se sente 

orgulhoso e honrado por ter feito parte dessa administração e esse parecer não lhe surpreende 

porque conhecia o trabalho da ex-Prefeita Lenir, pela seriedade que ela conduziu, sempre fazendo 

um trabalho justo, cobrando do Secretários para que todos trabalhassem corretamente. 

Parabenizou a ex-Prefeita pelo trabalho realizado que, segundo ele, ficará na história de nosso 

município. O Vereador Ismael Zukunelli também se manifestou fazendo das palavras do Vereador 

Sergio as suas. Parabenizou a ex-Prefeita e também toda a equipe que fez parte dessa gestão. 

Completou dizendo que a ex-Prefeita Lenir lhe serviu de exemplo, teve a honra de fazer parte da 

gestão passada onde ela desenvolveu esse trabalho de maneira correta, provando sua transparência 

e responsabilidade, principalmente um trabalho honroso que cabe a nós, quando assumimos esse 

posto. Para finalizar disse que carrega muita coisa positiva por fazer parte desse trabalho e que 

aprendeu muito e fica feliz por mais uma vez estar aprovando as contas e que sirva de exemplo 

para os próximos gestores o trabalho dessa Senhora. O Vereador Valdicir Bertoni também se 

manifestou reforçando as palavras do Vereador Norberto Barancelli. Disse que precisamos 

trabalhar com transparência. Parabenizou a ex-Prefeita Lenir pelo belo trabalho desenvolvido em 

nosso município, esperando que o trabalho dela sirva de exemplo para outros administradores. 

Não havendo mais pronunciamentos, o projeto de decreto legislativo foi à votação a qual foi 

realizada de forma secreta, conforme preconiza o art. 124, I do Regimento Interno. A Senhora 

Presidente informou ainda que o parecer prévio emitido pelo Tribunal de Contas só deixará de 

prevalecer por decisão de 2/3 (dois terços) dos membros da Câmara. Feita a votação, convidou os 

Vereadores Diego Pereira e Marcelo Locatelli para fazer o escrutínio dos votos. Divulgou-se o 

resultado, sendo que as contas foram aprovadas por (9) nove votos favoráveis e nenhum voto 

contrário, acolhendo assim o Parecer n. 19.377 do Tribunal de Contas.  Prosseguindo foi à 

discussão do plenário, o Projeto de Lei Nº. 030/2018. O primeiro a se pronunciar foi Vereador 

Diego Antonio Pereira, o qual afirmou que se bem entendeu a lei anterior o local serviria para a 

construção de uma área industrial. Disse que esse projeto comprova o descaso com o dinheiro, a 

falta de planejamento e investimento. A partir desse projeto, esse lote será destinado para a 

construção de uma escola municipal, sendo que, foi abandonada a estrutura da Escola Madre 
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Cândida, para pagar R$ 7.000,00 (sete mil reais) de aluguel no Colégio das Freiras. No seu ponto 

de vista aqui está o descaso, não sabe precisar valores ao certo, porém, foi reformada a Escola 

Madre Cândida. Questionou porque não foi gasto um pouco mais, no mínimo para aguentar mais 

três anos até a construção do novo prédio? Somando-se por alto em (1) um ano dará R$ 84.000,00 

(oitenta e quatro mil reais) e deverá ser pago os (12) meses, até porque no local funciona também 

a Secretaria Municipal de Educação, a qual foi retirada de um prédio que é municipal e que não 

pagavam aluguel.  No seu ponto de vista, o prédio da Escola Madre Cândida se fosse bem 

reformado aguentaria mais três anos e com isso economizariam R$ 252.000,00 (duzentos e 

cinquenta e dois mil reais) e acredita que esse tempo era suficiente para se construir uma nova 

escola. E isso prova a falta de planejamento, porque ao invés de investir no Colégio das Freiras 

deveria ser investido no que é nosso. Manifestou-se o Vereador Norberto da Silva Barancelli 

dizendo que esse assunto do aluguel do Colégio das Freiras foi e continua sendo polêmico, onde 

cobrou por diversas vezes que se fizesse uma votação popular para decidir o que deveria ser feito. 

Disse que esse assunto não passou por essa Casa, foi decidido por uma Comissão e hoje nos 

deparamos com um aluguel nesse valor para uma escola, que nem quadra para a prática de 

esportes tem. Concorda que poderia ter aguentado mais um tempo na escola antiga, para investir 

esse dinheiro numa escola nova, em terrenos do município. Acredita que são R$ 7.000,00 de 

aluguel fora os encargos e agindo assim como vamos querer que o município vá para frente?  

Com o dinheiro que será investido em aluguel se constroi uma escola nova para nossos alunos e 

que isso não é crítica, mas sim a verdade, a cobrança do dinheiro do povo, o qual precisa ser bem 

investido. Disse que seu voto será favorável ao projeto, mas espera que essa escola seja construída 

com urgência. A Vereadora Onira Orlando Zonin se pronunciou posicionando-se totalmente 

contra a ideia dos colegas Vereadores, porque gostaria que eles fossem até a escola para ver a 

qualidade do ensino e a diferença que está tendo nesse colégio que foi alugado. Disse que o prédio 

antigo da Escola Madre Cândida esta sendo apontado pelo Ministério Público para ser interditado 

porque oferece condições para as crianças. Informou que no colégio alugado tem uma quadra, que 

não é feita de concreto, mas possui um espaço muito bom para as crianças fazerem atividades 

físicas. Como foi comentado em valores de aluguel, está sendo destinado ao município para a 

construção dessa escola, aproximadamente R$1.300.000,00 (um milhão e trezentos mil reais) do 

FNDE. Como poderíamos mandar de volta esse dinheiro sabendo que precisamos de uma escola 

de qualidade, com um ambiente melhor para os nossos alunos? No seu ver esse projeto é bom e 

bem planejado, por isso, parabenizou quem teve essa iniciativa pensando no futuro de nossas 

crianças e o bem-estar de todos. O Vereador Diego Antonio Pereira, novamente com a palavra, 

esclareceu que em nenhum momento falou que o projeto de lei é ruim, muito pelo contrário, o 

projeto é bom. Como foi informado pela Vereadora Onira, será destinado R$ 1.300.000,00 para a 



 

     ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

     Câmara Municipal de Vereadores de Maximiliano de Almeida 

 
construção dessa nova escola, mas não achava necessário gastar esse valor em aluguel, até porque 

estudou na Escola Madre Cândica e acredita que a estrutura aguentaria mais alguns anos, porque 

está em perfeitas condições, deveriam estar utilizando esse local e não gastando dinheiro com 

aluguel. A Vereadora Onira Orlando Zonin disse que o Vereador Diego Pereira não estaria 

acompanhando a situação da Escola Madre Cândida, e por isso, solicitou que ele fosse até a escola 

para avaliar a situação. O Vereador Marcelo Locatelli se pronunciou afirmando que esse 

investimento não é em vão, até porque o Ministério Público vinha apontando essa escola, para que 

o município tomasse uma providência a respeito. Garantiu que existem laudos da parte da 

engenharia que não viabilizavam a reforma, até porque o gasto seria muito grande, e por isso, 

tentou-se melhorar a situação dos alunos, alugando esse colégio das freiras. Vendo a necessidade 

de melhorar e não gastar o dinheiro público buscou-se soluções e essa seria a prova que tem 

planejamento. Frisou que esse recurso está bem encaminhado e servirá para a construção de uma 

escola de boa qualidade. O Vereador Valdicir Bertoni interrogou a Vereadora Onira Zonin e o 

Vereador Marcelo Locatelli para que eles explicassem aos demais Vereadores e também a 

população, quais seriam os apontamentos que o Ministério Público fez que ocasionaram o 

fechamento da Escola Madre Cândida? A Vereadora Onira Zonin afirmou que responderia em 

papel na próxima sessão. O Vereador Marcelo Locatelli, por sua vez, acrescentou que existem 

apontamentos daquele colégio que teria condições de ter os alunos lá e que na próxima sessão 

trariam os documentos do Ministério Público que comprovariam as suas declarações. Sem mais 

pronunciamentos, o projeto foi à votação e aprovado por unanimidade de votos. O Projeto de Lei 

Nº. 032/2018 foi à discussão. Manifestou-se o Vereador Marcelo Locatelli dizendo-se feliz por 

esse projeto, que é uma emenda do Deputado Dionísio Marcon, a qual vinha pleiteando e será 

destinado na área da agricultura. O Vereador Sergio Bernardi se manifestou parabenizando o 

Vereador Marcelo por mais essa conquista. Disse que a nossa agricultura merece e considerou 

muito boa a vinda de mais um trator que vem agregar para a agricultura familiar que tanto 

necessita. Sem mais pronunciamentos, o projeto foi à votação e aprovado por unanimidade de 

votos. Encerrada a Ordem do Dia e não havendo inscritos para a Tribuna Livre, a Senhora 

Presidente passou de imediato para as inscrições do Grande Expediente. O primeiro inscrito a 

ocupar a tribuna foi o Vereador Norberto da Silva Barancelli. Antes de iniciar seu discurso, 

solicitou como líder da Bancada do MDB, (1) um minuto a mais para seu pronunciamento. Após 

saudar os demais Vereadores e o público presente, o Vereador declarou que abordaria dois 

assuntos. De início, falou das regalias que os Vereadores têm nessa Casa, pois no ano passado 

houve vários adiamentos de sessões e que neste ano começou novamente acontece, uma vez que a 

sessão de hoje era para ser realizada ontem, por motivo de atender ao pedido da Vereadora Onira. 

Esclareceu que não concorda com isso e alegou que os políticos possuem muitos privilégios, 
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podem justificar apresentando um atestado médico. Disse que são apenas duas sessões ordinárias 

por mês e por isso precisamos nos programar. Falou também que se não apresentarem justificativa 

e houver duas sessões é cortado metade do salário, e esse dinheiro quem paga é o povo. Comentou 

também que nesse ano foi votado um projeto de lei que beneficiaria os funcionários públicos, com 

um vale de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais), mas se este funcionário tiver dois atestados no 

mês, ele perderá o vale. Disse que o funcionário público trabalha (40) quarenta horas semanais, o 

que considerou uma injustiça se comparado ao Vereador. Afirmou que em (4) quatro anos como 

Vereador, ganhará em torno de R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais). Declarou que não elogia 

político nenhum, porque o dinheiro é do povo e a seu ver não é o Vereador, o Prefeito, o 

Deputado ou o Governador que dão essas emendas. Destacou que sua grande revolta é que o 

produtor rural, começando pelo produtor de lei que levanta às 4h da manhã para ordenhar suas 

vacas e não é elogiado. Ao contrário de um Vereador, Prefeito, Secretário, Deputado ou 

Governador se trouxer uma pedra de paralelepípedo para o município, já dizem que aquele é bom, 

mas o trabalhador não é bom. Segundo o Vereador, esse dinheiro que vem de emendas é dinheiro 

do povo, e o povo precisa acordar e entender que esse dinheiro não sai do bolso dos políticos. 

Disse que nunca viu uma faixa na frente da prefeitura, dizendo que graças aos agricultores ou os 

trabalhadores conseguimos isso, mas quando chegar uma máquina aqui na frente devíamos 

colocar uma faixa bem grande dizendo “graças ao produtor rural que levante cedo e paga seus 

impostos, conseguimos..” Disse ainda que o trabalhador é criticado e que a crise que vivemos 

durante esses dias, com a greve dos caminhoneiros, tem todo o seu apoio, porque são 

trabalhadores. Ressaltou que na época do PSDB, do PT e do PMDB afundaram nosso país com 

tanta roubalheira. Esclareceu também que trâmite em Brasília um projeto de lei, que proíbe falar o 

que está falando nessa sessão, querem proibir o povo de falar a verdade. Se o povo do município 

ainda não sabe, durante o programa de rádio que a Prefeita faz, ela nunca falou que seu salário é 

de R$10.9000,00 (dez mil e novecentos reais), juntando com o salário de Secretário mais R$ 

3.500,00 (três mil e quinhentos reais), somando o salário da Prefeita e do seu esposo, nos quatro 

anos, ganharão mais de R$ 700.000,00 (setecentos mil reais)  e questionou quem paga esse 

salário? Aquele produtor rural que levanta as 4hs da manhã. Sobre as moradias que serão 

construídas, quando inauguradas deveriam colocar uma faixa “graças ao povo brasileiro que 

trabalha, conseguimos (50) cinquenta unidades para o nosso município”. Para finalizar disse que é 

preciso agradecer ao povo trabalhador e não passar a mão no lombo de político e declarou-se 

revoltado pelos elogios direcionados a quem não merece. O segundo inscrito a ocupar a tribuna 

foi o Vereador Marcelo Junior Locatelli. Após saudar o público presente, o Vereador parabenizou 

a ex-Prefeita Lenir por ter tido suas contas aprovadas. Disse se sentir feliz por ter feito parte dessa 

administração e sabia que o resultado seria este. Agradeceu ao secretário, Idanir Minozzo, por 
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atender o pedido para sua comunidade, parabenizando-o pelo trabalho que vem realizando frente a 

Secretaria de Urbanismo. Informou às pessoas que participaram do Loteamento Belvedere, que 

entrou em contato com o Presidente da Associação, o qual confirmou a assinatura do projeto com 

a RGE e logo começarão a parte elétrica, aguardando apenas a parte da CORSAN. Sobre a 

emenda destinada pelo Deputado Marcon, esclareceu que o valor será de R$ 130.000,00 (cento e 

trinta mil reais), só que o total da aquisição será de mais de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), 

onde será adquirida uma máquina que será acoplada no trator para fazer a silagem, agradecendo a 

administração que colocará essa contrapartida e que essa conquista beneficiará muito os nossos 

agricultores.  O Vereador Valdicir Bertoni foi o próximo inscrito. Depois de saudar o público 

presente, o Vereador usou da tribuna para fazer um agradecimento ao Secretário de Urbanismo, 

Senhor Idanir Minozzo, pelas guaritas que estão sendo construídas no município, atendendo as 

várias indicações e reiterações.  Também agradeceu ao Secretário, pelo quebra-molas que foi 

construído, atendendo ao pedido de um morador. A última inscrita foi a Vereadora Onira Orlando 

Zonin. Após  cumprimentar os Vereadores e o público presente, falou da alegria e do orgulho de 

estar presente e poder parabenizar a ex-Prefeita Lenir Moterle Bessegato. Disse que por ser 

Vereadora, sempre foi muito atuante na administração e sabe das responsabilidades que a ex-

Prefeita teve, da sua honestidade e transparência. Como mulher lhe orgulha parabeniza-la por este 

trabalho, que será exemplo para muitos Prefeitos do município. Parabenizou os Secretários, o 

Vice-Prefeito, sabendo que a responsabilidade maior era dela, mas que toda a equipe realizou um 

belo trabalho. Agradeceu aos colegas que tiveram a compreensão e aceitaram que a sessão fosse 

transferida de ontem para hoje. Ressaltou que não são apenas em duas sessões na Câmara, que se 

faz presente nessa Casa e dentro da prefeitura. A população tem conhecimento das vezes que está 

envolvida em ajudar entidades e pessoas carentes e que a população está aqui para julgar  o seu 

trabalho. Disse que o adiamento dessa sessão se deu por motivo grave de doença de sua mãe, que 

reside em Vila Rica - MT e que tem como comprovar isso. Com relação às emendas, a Vereadora 

destacou que se não forem em busca, os Deputados não se lembram do nosso município. Afirmou 

que o dinheiro é do povo e de todos nós, pois sabemos quanto de impostos são descontados dos 

nossos salários, os agricultores também têm participação nisso, mas se não pedirmos, não seremos 

lembrados, isso tanto é verdade, que no dia 08 de junho irão a Porto Alegre receber a chave de um 

trator, que é uma emenda de bancada, indicada pelo Deputado federal Henrique Fontana e que 

será paga pelo Governo do Estado, finalizou. Antes de encerrar a presente reunião foi cedido um 

espaço a Ex-Prefeita Lenir Moterle Bessegato que fez um agradecimento a todos os Vereadores 

que votaram favorável as contas, visto o Parecer também favorável emitido pelo Tribunal de 

Contas. Agradeceu também toda sua equipe de trabalho, que sempre buscou fazer o melhor. Falou 

sobre a Lei de Responsabilidade Fiscal e dos limites de recursos financeiros que precisam ser 
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levados em consideração e dos fornecedores que necessitam ser mantidos com o pagamento em 

dia. Mencionou as conquistas e obras realizadas durante o seu mandato e agradeceu aos 

Vereadores da gestão passada, que também ajudaram no desenvolvimento do município. 

Comentou que graças à união dos Prefeitos da AMUNOR durante seu mandato foi conseguida a 

liberação para a construção da nova PCH e com isso outras conquistas. Frisou a importância da 

união em nosso município. Agradeceu a população que compreendeu, porque não acertou em 

tudo, tiveram muitas falhas, mas que trabalhou pelo povo e hoje se despede da vida política grata 

a todos.  Não havendo mais nada a ser tratado, a Senhora Presidente declarou encerrados os 

trabalhos da presente reunião. Do que eu, Marcelo Junior Locatelli, Secretário, determinei que 

fosse lavrada a presente ata, que após ser lida e achada conforme será assinada por mim e pela 

Senhora Presidente da Mesa.  

 

 

 

 

 


